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diretoria

Diretriz internacional inédita de 
Doença de Chagas

A SBC está trabalhando na preparação de sua 
primeira diretriz internacional – a Diretriz Latino-
Americana para o Diagnóstico de Tratamento 
da Cardiopatia Chagásica. Além dos editores 
brasileiros, a confecção do consenso irá reunir 
especialistas da Argentina, Colômbia, Venezuela, 
Chile e Espanha.

“Para a SBC, é um orgulho adotar, mais uma vez, 
um caminho pioneiro, na preparação de uma 
diretriz para ser usada em vários países”, destaca 
o coordenador de Normatizações e Diretrizes da 

Editores do 
documento 
durante reunião 
em São Paulo, 
em julho.
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Evento
Entre as atividades de preparação 
da Diretriz Latino-Americana para 
o Diagnóstico de Tratamento da 
Cardiopatia Chagásica será realizado 
o “I Fórum Latino-Americano de 
Cardiopatia Chagásica” nos dias 10 a 12 
de dezembro, em Belo Horizonte.

Dez diretrizes na edição 2009 do Pocket Book
A SBC lançou, no 64º Congresso Brasileiro de 
Cardiologia, a edição 2009 do Pocket Book com 
as informações das últimas diretrizes publicadas 
pela entidade. Os documentos são apresentados 
na coletânea de forma resumida com o propósito 
de facilitar a consulta e a sua consequente 
aplicação no exercício profissional. 

Entre as dez diretrizes resumidas no livreto, estão 
as de Fibrilação Atrial, Intervenção Coronária 
Percutânea, Febre Reumática, Insuficiência 
Cardíaca Aguda e Crônica. Os associados da 
SBC que não retiraram seu exemplar do Pocket 
Book 2009 durante o congresso irão recebê-lo, 
em suas residências ou pessoalmente, em seus 
consultórios, através de um representante da 
Schering Plough, patrocinadora da iniciativa.

Associados irão receber livreto em 
suas residências ou pessoalmente, 
em seus consultórios.

SBC, Jadelson Andrade. Ele justifica a iniciativa, 
lembrando que a prevalência da Doença de 
Chagas extrapola o território brasileiro. “Ela 
ocorre em estados como Bahia, Minas Gerais, 
Goiás e Pernambuco, mas também na Colômbia, 
Venezuela, Argentina e Bolívia”.

Nos anos recentes, a imigração de latino-
aamericanos, em especial de bolivianos infectados 
para a Espanha, elevou os casos de Chagas a mais 
um milhão na Europa, contabiliza Andrade. E, 
como a doença, incluindo sintomas, diagnóstico e 
tratamento é novidade no continente, esclarece, 
foi tomada a decisão de incluir especialistas 
espanhóis na equipe que irá preparar o texto final 
da diretriz.


